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Junta Autonoma 
-(g— 

Reuniu ma quinta feira, em sessão 

plenatia, a Junta Autonoma da Ria e 

Barra de Aveiro que, de importante, 

apenas tomou a resolução de, por pro- 

posta do seu presidente, comprar um 

automovel para serviço da mesma, O 

que registâmos, 
A-pesar-de muito réclamada no 

placard de Entre -Pontes, foi diminu- 

fissimo o numero de pessoas estra 

nhas que a ela compareceram € tão 

diminuto que podemos garantir não 

ascenderem a duas duzias € na maior 

parte operários se trabalho ou que 

não estiveram nessa tarde para se 

massar. 

No alto da escada, que dá acesso 

4 sala das sessões, achava-se postada 

toda a policia da Junta, de pistola á 

cinta, e que certamente veio para fa- 

zer a respecliva guarda de honra, 

visto não alinarmos com cuiro motivo 

que de algum modo justificasse a sua 

presenças 

Viva a cidade de Aveiro! 

ai EAD Dm 

Necessidades 

Os republicanos só se lem- 

bam do que é preciso nos mo- 

mentos em que à adversidade 

lhes bate á porta. E então gri- 

tam: à Regublica está em peri- 

go! E” preciso criar um exercito 

republicano, uma diplomacia 1e- 

publicana, uma magistratura re- 

publicana, um professorado re- 

publicano! 
Era essa, realmente, a formu- 

ta: a Republica pata todos os 

portuguôses, mas O estado repu- 

blicano... para os republicanos. 

De quem foi a culpa que as- 

sim não tivesse acontecido ? 

Que respondam aqueles aos 

quais a tempestade faz falar para 

depois dela logo se esquecerem.. 

do que é preciso. 
e ee 

Ter-se-ia cansado? 

  

O cabeça da raça, pelo visto, 

ficou-se na 6º querela. E nós a 

julgarmos que o tinhamos pela 

frente todas as semanas!,.. 

Querem ver que caiu exausto 

de tanto investir! 

Efemérides 

12 de Julho 

1536— Morre o livre pensador 
Erasmo, que fez a autopsia da 
Biblia e dos seus apostolos. 

1780—Nasce em Castelo de 
Vide Mousinho da Silveira que 
da causa liberal foi um esforçado 
paladino. 

1908 -A questão dos adian- 
tamentos é mais uma vez agitada 
em comicio publico, que os re: 

publicanos de Setubal promo 
vem e ao qua! vão assistir algun- 
vultos em avidencia no partidos 

1909 -- Realisa-se em Lisboa o 
funeral do dedicado republicano 
Aitur P nheiro de Melo, que dá 
ensejo a uma extraordinaria pa- 
tada de forças. 
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Nobre atitude 

A falta de espaço com que 
ultimamente temos tutado: não 

permitiu, sequer a mais pequena 

alusão no numero da semana 

passada á reunião que tiveram 08 
advogados tanto da comarca 

como de fóra para acordarem no 
caminho a seguir com relação ao 
colega que subscreveu a partici- 
pação feita no juizo-criminal con- 
tra o nosso conterraneo sr, dr. 

Jaime Duarte Silva. Pois fazemo- 
lo hoje, sendo-nos grato cons- 
tatar que em face da exposição 
dos factos foi unanime a censura 
ao procedimento desse advogado, 

sobretudo pela forma dada ao 
seu articulado, parecendo que o 
caso vai ser submetido à apre- 
ciação do Conselho Superior 

Disciplinar da Ordem dos Advo- 
gados, ficando encarregada da 
comunicação e respectiva redac- 
ção a Delegação nesta comarca. 

E' digna de registo a nobre- 
za com que está agindo a classe 
perante o enxovalho de que foi 
vitima um dos seus mais ilustres 
membros. 
a eme 

O Demoorata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom-   bal — AVEIRO. 

  

  

Feto numero foi visado pela comissão de censara 

CRISTO, O INSETO 
Com este titulo, o presado colega do Porto, A Montanha, alu- 

dindo á manifestação de desagravo de que fora alvo a semana 

passada o meretissimo juiz da nossa comarca, escreve: 

Principiamos a ter dó, muita piedade, de velho e arrasado Homem 

Cristo—já nem o tratamos por alcunhas—por vermos que no ultimo quar: 

tel da existencia está pagando com usura todas as dividas que pela vida 

fóra tem contraído, 

Ha dias atacava, como costuma, o meretissimo juiz da comarca, modelo 

de homem de bem e magistrado ilustre, o austero, inteligente é diguo, sr. 

dr, Couto Brandão, 
Isto apenas porque num despacho não seguiu a sua opinião juridica ! 

Isso indignou toda a comarca, 

conhecem o distinto magistrado, 

toda a cidade de Aveiro, todos os que 

Por isso, na primeira audiencia, de surpreza, tudo que na comarca ha 

de mais qualificado, no tribunal, prestou ao sr, dr. Couto Brandão uma 

expressiva homenagem de desagravo, que muito o senslbilisou, 

Falaram varios advogados, verberando o procedimento do que tantos 

homens de honra e talento tem insultado, sendo-lhe lido o seguinte tele- 

grama enviado ao Conselho Superior Judiciario: 

(Segue o telegrama já conhecido dos nossos leitores, depois do que 

A Montanha continua) : 

Ser insultado por Homem Cristo é uma honra, é um desejo de todo o 

homem de bem e inteligente, é a certeza-de que se é digno e se tem valor, 

não sendo, por isso, necessaria essa pleonastica manifestação; todavia, ela si 

gnifica bem como o desgraçado velho 

prio odio 

está sendo atormentado pelo seu pro- 

O sr, dr, Couto Brandão, agredido por ele, pelo misero velho, ocupou 

um lugar ao lado de Julio Ribeiro, Bernardino Machado, Antonio José de 

Almeida, Brito Camacho, Afonso Costa, Antonio Maria da Silva, Leonardo 

Coimbra, etc, etc, e de mais de mil deste estofo moral e intelectual, não 

Todavia, Aveiro quiz mostrár-lhe como considera 0,,, eutro, 
tendo por isso motivo para se felicitar, 

Recordando o passado 

Dois dias de fraternal convívio 
em Coimbra e Aveiro 

  

    

O curso de Farmacia de ha 30 anos, vendo-se, ao centro, os professores da Universidade 

dr. Fernandes Costa e dr. José Deniz 

Não podia ser mais cordeal, nem 
mais afectuoso, o encontro, em Coim- 

bra, dos estudantes que ha 30 anos 

ali conquistaram o diploma de far- 
maceuticos pela Universidade, unica 
então existente, e que, pela segunda 

vez, se reuniam para estreitar os la- 

cos de amisade que os liga desde 
essa época já remola da sua moci- 

dade, 

Qdia 28 de Junho surgiu entre mu- 
vens;mas á hora marcada no programa 
a comissão,composta porJosé Rodrigues 

Malva, Antonio Antunes dos Santos, 

Fernando Pimenta e Antonio Luis de 
Paiva la estava no posto de recepção, 

ao Cais das Ameias, á espera dos 
adesivos, que é como quem diz dos 
que tinham. ficado de comparecer. 

Fomos dos primeiros a chegar. 
Depois vieram vindo os outros, come- 

cando osabraços,a troca de impressões 

e os ditos chistosos dos blagueurs. 
Como á ultima hora se houvesse 

dispensado a missa por alma dos con- 

discipulos falecidos, substituindo-a por 
esmolas aos necessitados Que vivem 

da caridade publica e constatado que 

estavam presentes Artur Lopes Soa- 
res, da Covilhã; Eugenio de Campos 
Pais do Amaral, de Louriçal do Cam- 

po; João José de Brito, da Praia de 
Ancora; Anibal Guedes Coelho, da 
Marinha Grande; Joaquim Gomes Si- 
mões, Antonio Marques Murta e Ma- 

nuel José da Fonseca Faria, da Fi- 

guelra da Foz; Alfredo Correia Frias, 

de Figueiró dos Vinhos; Antonio de 

Abreu Campos, de Salreu; Tébar de 

Oliveira, de Lisboa; Boaventura de 

Almeida, do Fundão; Francisco M, da 

Naia 6 Arnaldo Ribeiro de Aveiro, sem 

possibilidade de aparecerem pelo me- 

nos outros tantos que prefizessem o 

numero de ha cinco anos, resolveu-se 

subir á Universidade para os cum- 

primentos da praxe, sendo o curso 

recebido pelo sr. dr. José Diniz, dire: 

ctor da Faculdade de Farmacia e 

pelo antigo professor dr, Fernandes 

Costa, a quem o nosse direclor Sau- 

dou em nome dos presentes, felici- 

tando os tambem pela maneira dis- 

tinta como vinham desenvolvendo a 

sua acção dentro da Faculdade, Dis- 

cursaram depois os dois ilustres pro- 

fessores, tendo Fernandes Costa es- 

treitado num grande abraço o seu an- 

tigo discipulo À, Ribeiro para o trans- 

mitir a todos quantos de novo volta- 

vam a Coimbra... para matir sau- 
dades, 

E assim terminou a parte cerimo- 

niosa do programa, 
Fóra de... portas, o José Gon- 

calves, de frak e gravata branca, e 

de careca ao sol, aguardava o mo- 

mento de fotografar o grupo. Não foi,   ! porém, sem algum trabalho que isso 

aconteceu, tantos os ditos que o seu 

aplomb provocon entre a rapaziada, 

sempre irrequieta, não obstante os 

amos volvidos e as desiluções da vida 

serem factores muito para considerar 

duma certa idade em diante... Viu- 

se, todavia, que não só neste momen- 
to... solene, mas tambem no decor- 

rer de toda a festa, ninguem tinha 

perdido mada do que ba 30 anos 

possuia e espalhava pela terra da 

sciencia,, . 
Adiante, 

As horas do almoço eram um in- 

centivo para que se voltasse á baixa, 

o que todos fazem pelo caminho mais 

curto, descendo o Quebra Costas. E 
uns tantos abancam nos Passardes, 

um dos novos restaurantes da moder- 
na cidade que hoje substituem o Ju- 

lião das Iscas, o Magrinho e tantos 
outras baiucas de que nem sequer já 

vestigios restam, mas que hão-de ser 
lembrados sempre por terem os seus 
nomes ligados á boémia coimbrã. 

A! tarde passeou-se de tipoia, 
coisa que a gente de agora quasi des- 
conhece, Burros lazarentos e de gui- 

zos ao pescoço à puxarem, cocheiros 
de bêta e cartola a gularem-nos É 
tudo pasmado a olhar a caravana, que, 

realmente, dava nas vistas, pela ideia, 

Depois partiu-se para Vale de 
Canas, soberbo arrabalde de Coimbra, 
outrora desconhecido, e que fica para 
tá dos Olivais, E' um belo retiro, 
que a Comissão de Iniciativa e Tu- 
rismo se propõe transformar num 

Eden, preparando-lhe um largo luturo. 
Foi aí o jantar oficial de confrater- 
nisação, Mas antes procedeu-se á lei- 

tura da correspondencia recebida e 
que constava de cartas, bilhetes e te- 

legramas de saudação dos seguintes 

condiscipulos a quem fôra impossivel 
comparecer: Evaristo Faure, de Ne- 
las; Manuel Maria Leite, de Estarre- 
ja; D, Beatriz Alice de Oliveira Paulo, 
de Anadia; Eduardo Ribeiro; de Cam» 
po de Besteiros; Julio Baptista, da 
Murtosa; Alberto Falcão, de Oliveira 

de Azemeis; Matos Cid, de Lisboa; 
Neves Morgado, de S. Martinho da 
Cortiça; Antonio Feliz, de Mangualde; 
Joaquim Ferreira Junior, de Monsão; 
Antonio Gonçalves: Vieira, da Povoa 

do Varzim; Albano Duarte, de Torres 
Vedras e Antonio Pires, do Seixal, 

que, revelando uma prodigiosa me- 

moria, assim se exprime : 

Como tu foste o meu maior ami- 
go e o meu inseparavel companheiro 

encarrego-te de levantares por mim 
um brinde a todos os colegas, desa- 
jando-lhes as maiorss felicidades, O 
brinde que seja em linguagem empo- 

tada (genero Murta) e... intra 
venosa; +   Escrevo esta tendo na minha 

frente o grupo que tiramos em Santa 
Cruz, levando o meu pensomento para 
esses tempos saudosos. Olho o grupo 

e vejo em pé o Ramos, o Ferreira da 

Costa, o Frias, o Vieira, o Tebar, o 

Martins Pereira, o Ferreira dos ocu 
los, o Pae da Vacada, o Tropa, o 

Horacio, o Radical hipótetico; o Po 
licia secreta, o Valente Coelho, o 
Adolfo, a D. Alice, o Pirruta; o Julio 
Maia, o Madeira, o Morgado, o Da- 

mas, o Pinheiro, o Dias Costa (guar- 
da municipel) o Cardoso, o Miranda, 
o Santos, o Matos, o Cruz, o Patus- 
cada, o Maduro, o Danado, o Matos 
pescador, o Justino de Carvalho, e 
Brito, o Leão, o tal Pires. .., 0 Fa- 
ria, etc, etc. De muitos sei o para- 
deiro, mas de alguns nunca mais ou- 

vi falar. A todos um abraço, 

Viva Coimbra ! Viva a Rita Saldanha ! 

Viva a Varina ea Manêta ! Vivam as 
Rialistas! Viva o Favas! Viva o 
meu quarto da Rua das Rãs! Viva 
o nosso professor Fernandes Costa! 
Vivam todos, mesmo os que já mor- 
reraml,.. 

« Viva o Torrinha e a galinha que 
roubou perto do Buçaco | 

Viva q botija de genebra bifada 
na «Lusitana» da Rua das Solas ! 

E adeus, rapazes, jd que não re- 
cebi aviso a tempo de poder estar 

comvosco, 

Ao vêr que tudo me cança, 
Que até já nem falur posso, 
Lembra-me quando ful moço, 
Consola-me essa lembrança, 

Ora tudo isto serviu para reviver 
muito do passado, sendo no meio da 
mais franca alegria que se iniciou o 
jantar quasi sem fim por via dos dis- 

cursos do Pimenta, jmas que, como 
remate desse dia, ficará memoravel 
pelas afirmações concebidas de mutuo 

afecto entre os convivas, 
2a» 

Como era do prógrama, na seguo- 
da-feira, 30, o curse, tomando os au- 
tomoveis necessarios,partiu para Avel- 

ro, com escala pela Curia, que alguns 

não conheciam, Aqui veio juntar-se- 
lhe João Pinto Bessa, de Cucujkes, e 

Angelo Morão, do Porto, que se fez 
acompanhar pelo sr, Telo da Fonse- 
ca, director da Acção Farmaceutica. 
Após umas voltas pela cidade segue- 

se, caminho da Costa Nova onde o 
Zé das Hortas preparou deliciosa 
caldeirada com que Francisco Mar- 
ques da Naia e Arnaldo Ribeiro qui- 
zeram obsequiar os seus antigos cen- 
discipulos e presadissimos amigos, ao 

cabo da longa jornada, 
O repasto tem logar ao ar livre e 

decorre, como o jantar da vespera, 

no melo de esfusiante alegria, pois   todos rejubilam e se sentem satisfei- 

Nós e a Jmprensa 
De O Figueirense, da Figueira 

da Foz: 

O FAMOSO HOMEM CRISTO 
EM FOCO 

Este famigerado jornalista está 
dando as ultimas provas da sua falta 

de senso, 
Cansado de investir contra o nos- 

so considerado colega, O Democrata, 
de Aveiro, atingiu agora com a sua 
prosa verrinosa, o Juiz que preside á 

Justiça daquela comarca, só porque o 

dustre magistrado tomou em conside- 

ração, como era de Justiça, uma con- 

testação apresentada por aquele nos= 

so colega. 

O Homem... julga-se dovo de 

Aveiro e não admite que, seja quem 

fôr, o contrarie, E como tem a mania 

de que domiva, insultardo, não este- 

ve com meias medidas; aliruu se ao 

ilustre Magistrado, magoando-o, 

Por tal motivo realizou-se uma 
grande manifestação de desagravo, em 

que tomou parte a melhor gente de 

Aveiro, que foi junto do'sr. dr, Couto 
Brandão manifestar-lhe a sua simpa- 
tia e muita consideração, 

Os manifestantes aproveitaram a 

ocasião e foram junto do sr, dr, Jaime 

Duarte Silva, oulra vilima do famige- 

rado Homem Cristo, oferecer-lhe a 

sua solidariedade, 
Vê-se por esta alilude da pente 

bôa de Aveiro, que O verrinoso jorna- 

lista tem poucas simpatias na propriá 

terra onde nasceu, 

A continuar assim, deve acabar 

seus dias a exibir-se num circo, para 

gaudio da geral. .a 

De O Porvir, de Beja: 

A SEXTA QUERELA 

Homem Cristo acaba de querelar, 

pela sexta vez e em menos de quatro 

mezes, o semanario O Democrata, de 
Aveiro, de que é director o vibrante 

jornalista Arnaldo Ribeiro, que tão 

desassombradamente vem amachucan- 

do as prosapias daquele verrinoso 

panfletário, 

Homem Cristo foi sempre mau, 

Republicano, atacou deslealmente os 
republicanos; monarquico feriu os mo= 

narquicos com os epitetos mais bai- 

xos, Mas há de continuar a ser até á 

morte, 

E por ironia do destino chama-se 
Cristo este autentico diabo... 

O TEMPO 

Ainda que um pouco tarde, o 
verão chegou, tal o calor que tem 

feito desde o principio da se- 

mana, 
Vale-nos, porêm, o fresco da 

noite trazido pelas brisas do 

mar e que muitos vão apreciar 

para junto da ria não obstante o 

mau cheiro que exala por falta 

de limpêsa. 
Oh! As belêsas da nossa ter- 

ral... As belêsas da nossa ter- 

fãloso 
e ar se Cr rea 

  

tos em presença do magnifico serviço 

do Zé das Hortas, da paisagem mari- 

tima que os envolve e das amabili- 

dades que, á porfia, lhes são dispeu- 

sadas. E como seja este ambiente o 

predominante na festa que á Costa 

Nova veio terminar, escusado será di- 

zer que a despedida se tornou um 

tanto senlimental, havendo quem re- 

petisse os versos do poeta ; 

Eu não quero, nem brincando, 

Dizer adeus a ninguem, 

Quem parte leva saudades, 

Quem fica saudades tem, 

O curso resolveu voltar a reunir 
daqui a dois anos, devendo o segundo 

dia ser passado na Figueira da Foz 

em virtude do convite feito pelo con- 

discipulo Manuel José da Fonseca 

Faria. 

Oxalá a felicidade a todos bafege 
para que ninguem falte á chamada   no dia aprazado, : 

3 
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Coisasetal... 
Os desastres de antomovgis 
Sucedem-se dia a dia de uma 

forma pavorosa, com consequên- 
cias ligeiras uns, mas muito gra- 
ves, outros. Às catsas são inva- 
riavelmente as mesmas: um vel- 
culo fóra do logar que lhe com- 
peté na estrada, ou o excesso de 
velocidade. Neste ultimo caso, e 
quando não ha choque, ainda o 
mal é só para aquele que é doi- 
do e portanto vitima do seu 
erro consciente. Mas no caso de 
andar fóra do logar que lhe com- 
pete, traz mais gráves responsa- 
bilidades, porquanto vai impli- 
car com quem, viajando em sen: 
tido contrario, se mantêm no lo- 
gar propria. 

Aveiro, teve, num curto espa- 
ço de uns dias, de assistir a dois 
desastres iguais, no mesmo local, 
com as mesiuas causas e até as 
mesmas consequências. Foi na 
cuiva das Pirâmides, da estrada 
que vai á Barra. Dois choques. 
Os carros gue vinham da Barra 
ocupando us seus logares. Os 
que iam daqui, fóra deles, Isto 
não. pode ser, e os srs. automo- 
bilistas pensem que não andam 
sós na estrada, e que os seus 
colegas teem direito a metade 
dela, 

Andando cada um nas suas 
mãos, ocupando a metade direita 
da estrada, que lhe compete, nun- 
ca é possivel um choque. Ha, no 
entanto, nessa curva, péssima si- 
tuação para o que marcha em 
sentido Aveiro-Barra, devido ao 
piso ter mais inclinação para a 
ria do que para o eixo da curva. 
Precisa, de facto, o automobilista, 
ir devagar para manter o seu lu- 
gar. Mas é o seu dever. Ha outro 
mal no mesmo sítio, que é a 
crescida arborisação mesmo na 
curva, não deixando vêr, como é 
necessário. 

O ano passado fizeram um 
corte que muito beneficiou a 
circulação dos automoveis. Por- 
que não se fez ainda este ano ? 
Parece que o primeiro desastre 
deveriater servido de aviso. Espe- 
rou-se pelo segundo, e seria con- 
veniente não esperar pelo tercei- 
ro, que fatalmente se dará, 

A largura da estrada naquela 
curva é tambem muito pouca, e 
se um dia acontecer encontrarem- 
se ali dois grandes camions é 
infalivel um ir para a ria, Seria 
de grande utilidade fazer o alar- 
gamento dessa curva, aterrando 
uns metros para as marinhas, o 
que nem é difícil nem dispen- 
dioso. 

Que o assunto mereça a aten- 
ção que lhe devem dispensar, 

Ac 

Festas em Avanca 

Estão anunciados para os 
dias 16, 17 e 18 grandiosas fes- 
tas á padroeira de Avanca que 

constarão, alêm da parte religio- 
sa, de feericas iluminações e des- 
lumbrante fogo de artifício con- 
feccionado a capricho pelos me- 
lhores pirotecnicos de Viana do 
Castelo e do distrito de Aveiro, 
onde tambem existem já bons 
artistas. 

Assistem as bandas de S. Tia- 
go de Riba UI e de Infantaria 19, 
desta cidade. 

  

Necrologia 

  

Após doloroso e prolongado so- 

frimento finou-se ante-ontem de tarde 

o sr, Avelino de Carvalho, proprieta- 

rio da Chapelaria Moderna, da Rua 

Coimbra, natural de Fafe, mas ha 

muitos anos residente nesta cidade. 
Contava 39 anos de edade, era 

casado e deixa tres creanças menores, 
* * 

* 

Faleceram mais: Conceição de 

Pinho Vinagre, antiga gomadeira, de 

70. anos; Amelia Candida de Jesus, 

creada de servir, de 48 anos, solteira, 

natural de Almeida; João Maria do 

Roque, pescador, de 32 anos, dizi- 

mado pela tuberculose e Manuel 
Eleuterio, de 72 anos, 

“+ 

Em Ilhavo tambem deixou de 
existir a semana passada o pai dos 
srs, drs, José Augusto dos Santos e 
Augusto Bilelo, considerados medicos, 

respectivamente, em Ilhavo e Vagos, 

cujo funeral foi muito concorrido, 
A's famílias enlutadas as nossas 

condolencias, 
e me 

“0 Democrata,, vende- 
se na Taboleta Estânco. Flavien- 
se, aos Arcos, juntamente com to- 
dos os jornais desta cidade, Por- 
to € Lisboa, 
f 

IMPRENSA 
« GAZETA DE COIMBRA >» 

Como previamente anuncia- 

mos passou a publicar-se todos 

os dias de manhã este nosso pre- 

  

  

  

!sado colega de Coimbra dirigido 
por João Ribeiro Arrobas e que 

no dia 1 entrou no» vigesimo 

ano, marcando assim uma nova 

étape na sua existencia toda con- 

sagrada ao engrandecimento da 

cidade que é hoje uma das mais 

lindas, senão a mais linda de 

Portugal. 
Ainda que um pouco fóra de 

horas não queremos deixar de 

ter para com os cooperadores da 

Gazeta de Coimbra aquela aten- 
ção que a sua amisade merece € 

por isso os felicilâmos dupla- 

mente: pelo aniversario que fes- 

tejaram e pela passagem a diario 

do jornal onde trabalham, hon- 

rando a nobre missão da Im- 

prensa, 

  

Cardeal-Patriarca 

Passou no rapido de terça- 

feira nesta cidade com destino a 

Braga onde foi assistir, como 

representante do Papa, ao Con- 

gresso do Apostolado da Ora- 

ção, o gr. D. Manuel Gonçalves 

Cerejeira, a quem na gare da 

estação foram oferecidos ramos 

de flores pelas alunas do colegio 

de N. S. de Fatima e pelos re- 

presentantes da Cruzada Eucaris- 

tica, que ali compareceram à 

cumprimenta-lo, 
Sua eminencia ia a almoçar. 

Pois foi pena que não tivessem 

acompanhado as flores algumas 

barriquinhas de ovos moles para 

ele saborear o que Aveiro tem 

de bom. 

O DEM 

Curiosidades 
O nosso esclarecido colega 

de Evora, Democracia -do Sul, 
tendo lido no orgão local do de- 
mocratismo a descrição duma 

visita á antiga cidade ribatejana, 
transcreve o seguinte que dela 
fazia parte: 

A título de curiosidade aí vão alguns 

dos seguintes nomes de ruas : 
Travessa do Pão Bolorento, 
Travessa do Pau Barbado. 
Rua da Cal Branca. 
Rua do Menino Jesus. 
Travessa dos Frades Grilos. 
Rua do Lagar dos Dizimos. 
Travessa das Casas Pintadas. 
Traressa dos Gatos, etc. 
Todos estes nomes andam ligados á his- 

tória local e não se podem alterar porque 
existe uma postura, camararia que o impede, 

Se fosse cá, já a esta hora a Travessa do 
Pão Boloreuto teria deixado de existir, e 
sabe Deus o que sucederia á do Pau Barba- 
do... 

E acrescenta: 

O colega viu mal ou quiz chuchar 
com os seus leitores, Temos uma tra- 

vessa denominada do Mal barbado + 

outra das Gatas; mas do Pau bur- 

bado não conhecemos por cá nenhu- 
ma. ; 

Não lhe levamos nada pela recli- 
ficação; só o que desejavamos saber 
era o que sucederia em Aveiro se 

existisse por lá a última que o colega 
comenta, 

Se calhar ofereciam-na ao Cabeça 
da raça para lhe servir de enterteni- 
mento uvas horas que o Arnaldo Ri- 
beiro lhe dá de tiéguas,.. 

E ele que devia estimar muito 
isso... 

  

Quereis a sorte grande? 
Habilitai vos na Taboleta Es- 

tanco Flaviense, que é a que mais 
prémios vende, 

OCRATA 

Senhora das Dôres 

Consta-nos que este ano se 
farão deslumbrantes festas em 
Verdemilho á Senhora das Dôres, 
que era uma das romarias mais 
concorridas é alegres dos subur- 
bios de Aveiro. 

Ainda bem, para vêr sea 

Notas Mundanas 
Aniversarios 

ss 

Fazem anos: no dia 14,0 sr, Fir- 
mino Fernandes e o filho Rui do 
nosso velho amigo Francisco Vieira 

da Costa, residente em Loanda (Afri- 

ca Ocidental); em 15 o sr. João Mar- 

ques, estimado empregado comercial; 

  

tradição revive e com ela o gos-[em 16, a sr* D. Maria do Carmo 

to pelos característicos diverti-| Pereira Campos, gentil filha da 

mentos das aldeias. sr* D. Severina Pereira Campos, 

e em 18, a esposa do sr. João Si- 
mões Coelho, ausente na America do 

Nórte. 

  

E mentira! 
Gasamentos 

Consorciou-se anteontem com a 

menina Arminda Trindade Silva, ft- 
lha do sr. capitão Luis da Silva Cor- 

ralo, de infantaria 19, o sr. Hermuno 
dos Santos, tendo servido de testemu- 

nhas os srs. Alfredo Cesar de Brito 

e Humberto Trindade, primo da noiva. 

Muitas felicidades. 
— Em Lisboa tambem realizou ha 

dias o seu casamento a menina Alda 

Ferreira Bernardo com o sr. José 

Ferreira Varela, activo empregado 

comercial no Porto, 

Aos noivos, que fixaram residem: 
cia em Esgueira, auguramos um futu- 

ro venturoso. 

No amontoado de falsidades 

que a semana passada o grande 

panfletario fez espalhar por in- 

termmedio do seu orgão, fala-se 

tambem num telegrama que o sr. 

capitão Afonso Lucas teria man- 
dado de Lisboa ao sr. dr. Jaime 

Silva e que não passa duma pe - 

feits invencionice, como diria o 

mestre Almeida, 
Quem não pode, trapaceia=-é 

esta a norma seguida pelo gran- 

de panfletario que—temos à cer- 

têsa—hade pagar quanto mal tema 

feito, com lingua de paimo. 

    

Bente nova 

Com felicidade deu ante-ontem 
d luz uma creança do sexo masculi- 

no a sr* D. Judit Vieira Amador, 
esposa do sr. Amilcar Amador, em 

pregado superior na filial desta ci- 

dade da Caixa Geral de Depositos. 

Os nossos parabens. 

Partidas e chegatas 

Partiu para Lisboa, onde já deve 
ter emborcado com destino a Gôa 
(India Portuguêsa) a fim de coman- 
dar o corpo de policia e fiscalisação, 

o sr. coronel Carlos Baptista Gon- 
alves Guimarães, ex comandante de 

cavalaria 8, e que atualmente presi- 

“A fruta 

Não ha fartura que não dê 

em fome — diz o povo. É é veir- 

dade. O ano passado a fiuta, 

alêm de bda na qualidade, apa 

receu com abundancia nos mer- 

cados e vendeu-se barata. Pois 

este ano cá-se exactamente O 
conttario, vendo-se os aprecia- 
dores cbrigados a dispensa-la 
por força das circunstâncias... 

Seja tudo pelo divino amo: 
de Deus... 

  

Pitladas... 
Do presadissimo confrade À 

Montanha: 

Homem Cristo para o Grande 

Portuguez : 
— Tu és grande, tens valor, és 

um mestre sublime, mas eu, .. 
—Em Portugal só tem havido 

dois homens verdadeiramente grandes 

— responde o Grande Portuguez —um 
é você, autentico cabeça da raça, o 

outro... 
—( outro já morreu. « « 
— Então, eu? 

—Oh, sua besta! Quere-se com- 

parar comigo? Você é grande, mas ao 

pé de mim.,» 
— Está bem, está bem, Não vale 

zangar... Vamos ao almoço, 

Se fossemos Ministerio Publico 

em Aveiro, no julgamento do colega 

processado por Homem Cristo, priuci- 

piariamos assim o discurso da acu- 

sação; 

OQ reu châmado ao tribunal pelo 

homem mais honrado, inteligente e 

sabedor de Portugal, essa figura de 

espartano que nunca mentiu, nem 

caluniou, nem difamou, nem insul- 

tou... e por aí adeante até lhe cha- 

mar-mos cabeça da raça. 
“,* 

Conta o ilustre e honrado colega 

de Aveiro O Democrata que o Gran- 

de Portuguez do Homem Cristo, de- 

pois de duas gajfes de tanso, foi 

obrigado a pagar 150800 de imposto 

de justica! a 

O imposte é o menos porque o 

Homem é rico e ele deve andar por 

conta, O pior é o fiasco que os dois 

deram | 
O Grande Portuguez e o Cabeça 

da raça andam com pouca sorte, 

* And 

O honrado, inteligente, moralissi- 

mo, austero e pobre Homem Cristo 

tambem processou o sr, Jaime Duarte 

Silva | 
Este responde-lhe n'Uma Expli- 

cação, que satisfaz todos os homens 

de honra, ao mesmo tempo que nos 

dá uma miniatura perfeita do... 

Homem. 
Este começa a sentir os ultimos 

anos de vida sob uma tempestade 

atormentadora, 

Principiamos a ter dó, muito dó 

dele, 
Quem havia de dizer que ainda 

havia de precisar dos tribunais para 

o defenderem ! 
————— sem 

Carne barata 

Lêmos que em Coimbra a 

carne de carneiro de 1.º, 2* e 3º 

qualidade, vai baixar, respectiva- 

mente, para 5500, 4500 e 3500 o 

quito. O toucinho para 5800 e 

a fêbra de porco para 9500 tam- 
bem o quilo, 

Desta felicidade não partilhã-   mos nós, 

  
A quem competir 

Queixam-se os moradores da 
Rua de S. Martinho de que é 
insuportavel o cheiro dimanado 
duma fabrica de sabão que ali 
existe e pedem-nos que chame- 
mos a atenção das autoridades 
para esse facto. 

Aqui fica a reclamação, 
—— areas ope nem 

Excursão de jornalistas 

Visitou na segunda feira esta 
cidade uma excursão de jorna- 
listas de Lisboa, cujos compo- 
nentes almoçaram na mata de 

S. Jacinto, regressando, á tarde, 
para um jantar que lhes foi ofe- 
recido na Associação Comercial, 

Retiraram ho dia seguinte. 

  

  

Rossio-Cine 

Foram bastante concorridas 
as sessões desta semana em que 
se passou o film sonoro— O can 
tor louco—realmente digno de 
admiração pelo que representa 
de alta novidade cinematografica, 

Não se póde, contudo, dizer 
que seja a ultima palavra, estan: 
do até longe disso, Mas. quando 
o aperfeiçoamento do sislêma de 

dia à Comissão Administrativa da 

Junta Geral do Distrito. 
Teve na gare afectuosa despedida 

não só per parte dos seus camaradas, 
mas ainda dos nunerosos amigos 

que aqui possue. 

Feliz viagem lhe desejamos. 

—Está nesta cidade o coman 
dante da 2.º Região Militar, sr. Schia- 
pa de Azevedo, que tem sido muito 

cumprimentado. 
— Acompanhado de sua esposa 

partiu para Oliveira de Frades, onde 

passará o corrente mez, o sr, dr. Al 

varo Sampuio, ilustre professor do 
nosso liceu. 

— Com pouca demora esteve em 

Aveiro o sr. tenente João José de Fi- 
gueiredo Gaspar, residente em Alter 

do Chão. 
—Foram passar alguns dias a 

Vizela os nossos umigos Carlos Ale- 
luin, Antonio da Costa Ferreira e 

Antonio Cunha. 
—pDe visita aos seus encontra-se 

em Aveiro o nosso velho amigo Jero- 
nimo Peixinho, considerado oficial 
da marinha mercante. 

Um abraço de cumprimentos, 
-—A fim de se restabelecer da 

doença que desde ha mezes a vem 

atacando, encontra-se em Segadães a 

esposa do sr. Manuel Soares Pinhei- 
1, 2º sargento de Infantaria 19. 

Sub-luspecção de Sauhe 

VACINA GRATUITA 

Juita de Recrntamento 
O resultado no concelho de 

Aveiro da Junta de Recrutamento 
do D. R. R.n,º 19 foi como se- 
gue: 

Aradas —Numeto de mance- 
bos presentes á Junta, 24. Apu- 
rados definitivamente, 7; isentos 
definitivamente, 17; percentagem 
de apuramento na freguesia, 29,0, 

Cacia-— Numero de mancebos 
presentes á Junta, 21. Apurados 
definitivamente, 6; isentos defini- 
tivamente, 15; percentagem de 
apuramento na freguesia, 285. 

Eirol—Numero de mancebos 
presentes á Junta, 5. Apurados 
definitivamente, O; isentos defi- 
nitivamente, 5; percentagem de 
apuramento na freguesia, 00,0. 

Eixo— Numero de mancebos 
presentes à Junta, 20. Apurados 
definitivamente, 12; isentos defi- 
nitivamente, 8; percentagem de 
apuramento na freguesia, 60,0 

Esgueira — Numero de mance- 
bos presentes á Junta, 24, Apu- 
rados definitivamente, 4; isentos 
defin tivamente, 19; isentos condi- 
cionalmente, 1; percentagem de 
apuramento na freguesia, 16,0. 

Nariz--Numero de mancebos 
presentes á Junta, 6. Apurados 
definitivamente, 2; isentos detini- 

    ad. ptação do som á arte muda 
fôr tal que peimita dar a ilusão 
completa, o teatro leva a ultima 
enxadada. 

Pela certa. 
“ca mm pesam 

tivamento, 4 percentagem de 
apuramento na freguesia, 33,0. 

Oliveirinha — Numero de man- Todas as quartas-feiras, ás 14 horas,   cebos presentes á Junta, 20. Apu- dotados Hospital. 
rados definitivamente, 10; isentos popniaea dm   

BENEMERENCIA 

O sr. Francisco dos Santos 
Pinheiro, promotor das festas a 
S. Pedro realisadas no Largo do 
Espirito Santo, entregou-nos para 
dois pobres de O Democrata a 
quantia de 20500, que cresceu 
das despesas totais, e cuja dis: 
tribuição fizemos am partes iguais. 
por Manuel Marques e José Mo- 
racas, 

Agradecemos em nome.dos 
contemplados. 

  

O Melhor 
para 

Cosinhas 
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da Corredoura 
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definitivamente, 10; percentagem 

Uma grande manifestação contra 

“O Povo de Aveiro, 

Da correspondencia desta ci- 
dade para o diario A Republica, 

de Lisboa, com data de 1: 

Uma insinuação desprimorosa e 

inteiramente infundada de O Povo de 
Aveiro, de Homem Cristo, ao caracter 

profissional do digno juiz desta co- 
marca, sr. dr. Antonio P. Couto Bran- 
dão, deu ontem lugar, no salão do 

tribunal, a uma eloquente manifesta- 

ção de simpatia e consideração a este 

magistrado, manifestação de que hade 

ficar memoria perdoravel, 
Quando já estava de loga, na ca- 

deira, o integérrimo juiz, pediu a pa- 

lavra o advogado Vale Guimarães, 

que estigmatisou a infeliz e odiosa in- 

siuuação, e definiu energicamente, e 
com aplauso geral, a linha de condu- 

ta do sr. dr. Couto Brandão, o nome 
honrado de que veiu precedido e que 

tem conservado a toda a altura, reve- 

lando a sua fina educação, a sua in 

teligencia, o seu nobre caracter, 
O tribunal estava repleto, não só 

de gente do povo, mas de muilas ou 

tras pessoas de elevada posição social, 

funcionarios publicos e doutras repar- 

tições, vendo-se tambem os advogados 

das comarcas de Águeda, de Alberga- 

ria-a-Velha, Anadia, Estarreja e Va 
gos, 

A seguir falaram, e muito bem, os 

srs. drs, Guilherme Souto de Estarreja, 

Almeida Ribeiro, de Agueda, Antonio 

de Pinho, de Albergaria, e Menano, 

de Agadia, e Diniz Gomes, presidente 

da Camara de lhavo, sendo todos vi- 

vamente aplaudidos, 

No fim, o sr. Juiz agradeceu co- 
movido, a manifestação, afirmando 

que sempre tem cumprido os seus 

deveres de magistrado, que lem a sua 

consciencia perfeitamente tranquila, e 

que nem insinuações pérfidas nem 

outros processos o podem desviar do 

caminho da verdade e da honra, não 

precisando tambem para isso de abdi- 

car das suas relações de amisade, As 

suas palavras foram coroadas por um 

vibrante salva de palmas. 

Numa das salas independentes foi 

redigido um telegrama ao sr, minis- 

tro da justiça e outro ao Supremo 
Conselho Judiciario de protesto con- 

tra a insinuação do Povo de Aveiro, 

e de saudação e homenagem ao sr. 

dr. Couto Brandão, e, assinado por 

centenas de pessoas — advogados, fun- 

ciunarios publicos e populares. 

Na banca dos advogades, ocapava 

o seu lugar de destaque o dr, Zagalo, 
antigo juiz desta comarca e desembar- 
gador da Relação, 

Esta manifestação reflete-se tam- 
bem no sr, dr. Jaime Duarle Silva, 
antigo advogado desta comarca, € 

bem assim nos colegas de Estar- 
reja, Albergaria, Anadia, etc. a quem 

esta jornada tambem atingiu, 
Homem Cristo ficou sabendo mais 

uma vez que o povo desta região não 

aplaude nem tolera as suas campa- 
unhas, 

Er 

  

ANTONIO CHRVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em doenças dos olhos 
Consultas das: ta ás 16 horas 

R. Visconde da Luz, 27, 2.º 
Coimbra 

  

  
  de apuramento na freguesia, 50,0. 

Requeixo-- Numero de man- 
cebos presentes á Junta, 17. Apu 
rados definitivamente, 8; isentos 
definitivamente, 9; percentagem 
de apuramento na freguesia, 47,0. 

Senhora da Gloria Numero 
de mancebos presentes á Junta, 
42. Apurados definitivamente, 9; 
isentos definitivamente, 32; isento 
condicionalmente, 1; percentagem 
de apuramento na freguesia, 22,30. 

Vera-Cruz— Numero de man- 
cebos presentes à Junta, 40. Apu- 
rados definitivamente, 13; isentos 
definitivamente, 24; isentos con- 
dicionalmente, 3; adiado, 1; per- 
centagem de apuramento na fre- 
guesia, 32,5. 

Percentagem de apuramento 
no concelho, 32,4. 

Despedida 
Carlos Baptista Gonçalves Gui- 

marães, sendo mandado seguir para 
Gôa (India Poriuguêsa) com a maior 
brevidade, e, não podendo por esse 

motivo, apresentar as suas despedi- 

das a todas as pessoas das suas re- 
lações e amizade, como era do seu 
desejo, falo por este meio, a todos 
cferecendo ali os seus limitados pres- 
timos, 

Aveiro, 5 de Julho de 1930, 

  
Acêrca da lição que o sabio, 

ali de ac pé do jardim, preten- 
deu dar ao sr. José Robalo 'sobre 
a significação das palavras livre 
e alodial, recebeu este nosso 
amigo varias cartas de pessoas 
autorisadas no assunto e entre 
elas uma de Lisboa, assinada 
por advogado distinto, que entre 
outras coisas que fariam dar o 
sabio trez pulos na cadeira, diz 
o seguinte: 

V. tem toda a razão; a forma 
livre e alodial é uma redundancia, 

Lembro a V. o que diz Coelho da 
Rocha (Instituição de Direito Civil 
Português), 3 89, 

Fômos vêr e lá está no tomo 
I, edição de 1889 - 

Bens particulares 

8 89==1V Os bens particulares são 
os que fazem o objecto principal do 

Direito Cívil Podem tambem ser de 

diferentes especies, como allodiais, de 

  

  Ensinar os ignorantes é 

uma obra de misericordia 

vínculo, emphytenticos, e outros, dos 
quaes se dará noticia em logar com- | 
petente, Chamam-se allodiaes Ou dk 
vres, aqueles de que uma pessoa | 
póde dispôr livremente, sem necessí« 

dade de licença de outrem, e que por 

conseguinte se camunicam entre os 

conjuges, e partem entre os coherdei- 

ros: em contraposição aos vinculados, 

aos emphytenticos, e aos da Corda, 

Que mais dirá a isto o sabio 
sem ser d. Grecia ? 

E' capaz de afirmar que Coe 
lho da Rocha não sabia o que. 
dizia. | 

Sabia e muito bem, pois em 
algures se escreveu que em Coes 
lho da Rocha perdeu a Universt- 
dade um professor eximio, a Pas 
tria um sábio e a jurisprudencia, 
um escritor distinto. 

Será preciso mais para con- 
vencer o sabio de Aveiro que 
livre e alodial, no caso que velo   discutir, É uma e a mesma coisa 7 

  

  

  
TT

 
—
—
—
—
 

—
—
 

A 

e 
O a

 
dos 

a 
aa 

O 
cd 

O 
“
a
 

1,



MR
 

      

Secção desportiva 
Natação 

Mais uma vez [ui posta de parte 
a ideia da fusão das duas falanges 

em que está dividida a natação na- 

cional mercê da atilude tomada por 
elementos da Federação que não dei- 
xam perder um momento sequer, para 

impor o seu modo de ver as coisas da 

natação, só pelo lado das suas inco- 
mensuraveis vaidades e pretensões in- 
concebiveis, 

Mais uma vez se viu quem tem 
sido o culpado deste triste estado de 

coisas que, para vergonha nossa, já 
dura ha alguns anos, sem proveito 
absolutamente nenhum para a causa, 

antes com gráve prejuizo para ela. 

Aveiro, que possue elementos de 
valor, tem visto passar um ano, ou- 

tro e ontro com os seus nadadores li- 

mitados ás provas regionais e nacio- 
nais, feitas pró forma, e a uma ou 
outra prova sem grande competição, 

por parte dos outres clubs, À não 
ser as provas levadas a efeito o ano 
passado, em Vigo, onde o Sport Club 

Beira-Mar se cobriu de gloria e as 

pequenas provas realisadas domingo 

passado em Caminha, nenhuma opor- 

tunidade mais se tem oferecido para 
eles brilharem, Isto só tem prejudica- 
do imensamente a causa e sobretudo 

esta cidade, 
« Agora tinha a Liga ocasião de se 

impor e conseguir do govêrno a dis- 

solução da Federação, visto que ela 

oficialmente nada representa, e está a 
impossibilitar a livre filiação dos 

seus clubs na Liga, a qual não pode 
ter a expansão necessaria desde que 

todos os gremios natatorios do paiz 

não se unem a ela, 
Pois se da uuião nasce a força e 

se a ocasião parece oferecer-se, é 

aproveita-la habilmente, se habilidade 

é preciso para uair á Liga aqueles 

que não estão satisfeitos com a atitu- 

de tomada por alguns elementos da 

Federação. 
Tem a palavra a direcção da Li- 

ga Portugueza Amadores de Natação. 

Em” 

  

A Caminha, foram, no ultimo do- 
mingo, como atraz se diz, os nadado- 
res do Sport Club Beira-Mar, José 
Ferreira e Joaquim Ferreira, concor- 
rendo juntamente com Mario Duarte 

(filho) ás provas de natação ali efec- 

fuadas naquele dia. 
O Beira-Mar representado por 

Joaquim Ferreira, ficou classificado 
em primeiro logar, na prova dos 100 

metros livres, sendo premiado com 

um magnifico bronze, e em segundo 

na prova por estafetas (150 metros) 

cuja equipe era composta por José 

Ferreira, Mario Duarte (filho) e Joa- 

quim Ferreira. 

Foot-Ball 

Campeonato do distrito 
Com o ultimo encontro realizado 

no penaltimo domingo, no Campo de 

Alem do Rio, entre o Sanjoanense e 
o Sporting Club de Espinho coube a 
victoria a este por 2-0, ficando por 
isso detentor do titulo de campeão. 

A classificação dos diversos clubs 
que concorreram ao campeonato do 
distrito, em primeiras categorias, é 
como segue: 

Espinho 22 pontos e 7 victorias 
Beira-Mar, 20 » 6 » 
Sanjoanense, 15 » 3 >» 
Galitos, 13 » 2 >» 

Ovarense, 9 > 1 » 

Os jogos marcados no calendario 
eram oito, 

Como se vê pela marcação de 
pontos ficou campeão o Sporting 
Club de Espinho, Tem este, antes de 
ser homologado o titulo de campeão, 
de satisfazer a reclamação feita, por 

intermedio da Associação, pelo Sport 
Club Beira-Mar, o qual foi muito 
prejudicado com a falta cometida pelo 
Sporting, recusando-se a jogar com 
ele no campo de S. Domingos, o de- 
safio marcado para 15 de junho pas- 

sado, k 
Sobre este importante assunto fa- 

laremos mais de espaço logo que a 

ocasião se nos ofereça. 
J “ 

Da 
Suor dos Pés 

fetido e nauseante, turnefacções e mortifica- 

qões do calçado, cura-se com duas ou trez 
aplicações de 

TOPI-ZINA 

Correspondencias 

Nariz, 1 
Partiu para o Rio de Janeiro o 

sr. João Ferreira Ribeiro de Carvalho, 

a quem desejamos as maximas feli- 

cidades, 
—No dia 26 do mez passado fa- 

leceu repentinamente em Aguas Boas 

Joaquim Preguiça, que padecia do 

mal da gôta, 
—Esteve aqui de visita a sua 

mãe a menina Maria Rosa Saraiva, 

residente em Aveiro, 

— Tanto o S. João como o S. Pe- 

dro foram nesta freguesia muito fes- 

tejados pela mocidade, que em sua 

honra acendeu bastantes fogueiras. 

Não houve qualquer nota discor- 

dante, 

  

ú, 

Costa do Valado, 9 
Até que enfim chegou o calor 

tão desejado pelos lavradores, 

Será duradouro ? 
E' o que estamos para vêr, 
— Encontra-se aqui a gosar as 

ferias grandes o academico José Duar- 

te Ferreira, filho do nosso conterra- 

neo Manuel Rodrigues Ferreira, ca- 

pilão do exercito na India, 
€. 

Pinhão de Pindelo, 8 
Os povos desta pacata freguesia 

estão ansiosos por que o Prelado 

lhes mande um padre para pastorear 

a mesma, Venho em publico e em le- 

tra redonda e bem visivel fazer-lhes 

esta preguuta: Para quê?... 

E” que alguns que a pastorearam 

deram tão pessimos exemplos que 

ainda hoje são recordados sem sau- 

dades. 

Os principios-imutaveis da moral 

devem manter-se acima de tudo, À 

calunia e a intriga são o veneno da 

minha terra, que por mais tempo o 

não deve tolerar. 
O Prelado tem obrigação de co- 

nhecer estas miserias que o publico 

apregoa em voz alta. Enquanto aqui 

existir o tal veneno não ha pastor, 

por muito bom que seja, capaz de 

endireitar o que os seus colegas es- 

tragaram. 

Dizem que a freguesia é pobre e 

não pode sustentar um paroco! Puro 

engano. A freguesia é rica porque 

sabe avaliar o que é optimo e conde- 

nar o que é pessimo, Pessimo por 1€ 

conhecermos que ha padres que só 

se tem servido da religião como ins- 

trumento mercantil para satisfazer 

vaidades e caprichos no meio da de- 

sordem por eles provocada. Por isso 

é que estamos sem paroco, 

Analisai, analisai e vereis que é 

verdade o que digo. Ha padres 6... 

padres, 

De resto fique-se sabendo que 

estâmos com os hons visto que os 

maus nem de barro á porta... 

Lacordaire, 
ee 

Farmácia Simões 
EIXO 

(Próximo de Aveiro) 

Por: falecimento do seu 
proprietario Antonio Simões 
da Silva, vende-se a antiga e 
acreditada farmácia, com to- 

dos os seus medicamentos e 

utensilios, e bem assim a ca- 

sa da mesma e a de habita- 
ção. 

Para tratar com Januario 

Pedro d'Almeida, em Sôsa, 
ou Eixo, aos domingos. 

  

Atenção . 
Se está comprador duma 

máquina fotográfica, não o 
faça sem primeiro consultar 
um fotógrafo profissional, 
E' o único que lhe poderá 
dizer qual o aparelho que 
convém, 

Na Foto-Central de Hen- 
rique Ramos encontra-se 
um variado sortido e pres- 

tam-se todos os esclareci- 
mentos sobre fotografia aos 
amadores. 

Secção de acabamento 
rápido de todos os trabalhos   Usado e aconselhado por muitos medicos, é 

o unico produto de resultados notaveis e 
sem inconvenientes para o organismo. A' ven- 
da em todas as farmacias a 12800. 

DEPÓSITOS 

Porto—-Drogaria Moura, Lda 

L. de S. Domingos, 

Lisboa—P, Branco & Fernandes, L.da 

R, dos Sapateiros, 39-1.0 

Coimbra==Centro Cormercial de Drogas, 

L.da==Praça do Comércio, 27-].º 

“Envia, sem mais despeza, para qualquer 
«parte; Correia de Melo=P, Municipal, 

dos amadores, assim como 

de venda de todos os arti- 
gos fotográficos. Descontos 

a profissionais, 
Rua Direita, 

a Vende-se um 
Quintal pequeno quin- 
tal na Rua de:S. Martinho, de- 
fronte da antiga casa de residen- 
cia do sr. Manuel Cristo. Quem 
desejar deve dirigir-se ao advo- 
gado Jaime Duaite' Silva—Rua 

27 — Avelro, 

  

  M==Braga do Sol, 

O DEMOCRATA | 

Termas do 

a 20 de outubro. 

Do 
Es s E EEE ARESS TS 

  Etico ATA et o     

  

JOSÉ CAETANO DE OLIVEIRA, actual proprietario do 

antigo e conhecido Grande Hotel Clemente, das Termas 

do Carvalhal, participa aos seus estimados amigos e clien- 

tes, que o mesmo já se encontra aberto desde 10 de junho 

O hotel melhorou muito este ano, tendo magníficos 

quartos e belas salas de recreio. ; 

PRODUTOS 

  

Tintas-lacas, esmaltes e vernizes 

Servem para pintar: automoveis, carruagens, bicicletas, 

tectos, paredes, muros, soalhos, moveis, porias, janelas, 

etc., etc. porque se empregam sobre madeira, ferro, 

cimento, pedra, estuque, etc. 

Usar o TEOLIN é ter a certesa de ficar bem servido. 

Unicos Representantes no Distrito : 

Ferreira, Pereira & C. 

R. Direita, nº 43 

AVEIRO 

Carvalhal 

  

  

Tribunal da Comarca 

de Aveiro 

Arrematação 
2.: publicação 

No dia 13 de Julho pró- 
ximo, por 12 horas, no Tri- 

bunal Judicial e autos de car- 

ta precatoria vinda da 1. 

vara comercial de Lisboa, 

extraída do processo de fa- 

lência de Gastão Rodrigues 
ou Gastão Rafael Rodrigues, 
comerciante, de Lisboa, com 

escritorio na rua dos Correei- 

ros, 123, 2.º, vai pela segun- 

da vez à praça, para ser ar- 
rematada por quem mais ofe- 

recer sobre a quantia de 

75 000300 : 
—A quota de 200.000800 

que o falido tem na Socieda- 

de de Navegação e Pesca, 

L., sociedade constituida por 

escritura de 20 de abril de 

1927, com escritorio no si- 

tio da Cale da Vila, da Gafa- 

nha da Nazaré. 
Por este meio são citados 

quaesquer credores incertos 

para usarem dos sets direi- 

tos. j 

Aveiro, 11 de Junho de 
1930. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente. 

O Escrivão, 

Francisco Marques da Silva,     

Fotografos Amadores 
Estamas no verão, época em 

que a rapaziada se diverte, foto- 

grafando assuntos da sua predi- 

leção, precisando, no entanto, de 

gastar pouco para poder fazer 

muito, e nestas condições só na 

Foto-Vouga encontrarão o que 

desejaim. 
As suas revelações serão gra- 

tuitas, desde que encomendem 

uma prova de cada assunto apro- 

veitavel, custando-lhes menos 20 

por cento do preço que lhe leva- 

ria o intermediário, poupando 

assim o seu rico dinheirinho, 

Dirijam-se á Foto-Vouga 

Rua Manuel Firmino, n.o 30 

AVEIRO 
rede 

Rapazes!!! 

Pode evitar-se o contagio da sifilis usando 
sempre 

GONO-ZINA 

Preservativo sem similares contra todas as 
doenças venéreas. 

As purgações 
antigas ou recentes, e por muito rebeldea 

que sejam, curam-se rapidamente com 

GONO-ZINA 

Aconselhada pela maioria dos medicos é à 
unica injecção que em trez dias faz desapa- 
recer o contagio da blenorragia. Não causa 

apestos acalma as dores, Vende-se em todas 
as farmacias a 12$00, 

DEPOSITOS 

Lisboa — P. Branco & Fernandes, Lida — 
R. dos Sapateiros, 39-1.0 

Porto - Drogaria, Moura Lda 
L.'de S. Domingos 

Coimbra==Centro Comercial de Droga, Lida 
Praça do Comércio, 27 1,º 

Envia, sem mais despeza, para qual» 
quer parte; Correia de Melo=P, Municipal, 

Lampadas electricas 
Ricardo M. da Costa 

Rua da Corredoura 

  

Edital 
Fernando Chaves de Olivei- 

ra Sarmento, Engenheiro- 
chefe da 2º Circunscrição 
Industrial 
Faço saber que Manuel 

Pereira Boia e Domingos Pex 
rvira Boia pretendem licença 
para instalar uma serralheria: 
e recolha de automoveis na 
rua das Barcas, n.º 5, fregue- 
sia da Gloria, concelho e 
distrito de Aveiro. 

E como o referido estabe- 
lecimento industrial se acha 
compreendido na classe 3* 
da tabela I anexa ao: regula- 
mento das industrias insalu- 
bres, incomodas, perigosas 
ou toxicas, aprovado pelo 
decreto n.º 8:364, de 25 de 
Agosto de 1922, com os in- 
convenientes de barulho, 
cheiro, perigo de incendio e 
explosão são, por isso e em 
conformidade com as dispo- 
sições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas 
interessadas a apresentar, 
por escrito, na: 2.º Circuns- 
crição Industrial, com sede 
em Coimbra, Avenida Navar- 
ro, n.º 11, as reciamações 
que julguem dever fazer con- 
tra a concessão da licença 
requerida, no prazo de 30 
dias contados da data deste 
edital, podendo na mesma 
Repartição ser examinados 
os documeutos junto ao pro- 
cesso n.º 4333. 
“Coimbra e Secretaria da 
2.º Circunscrição Industrial, 
30 de Junho de 1930. 

O Engenheiro-Chefe, 

Fernando Chaves de Olivei- 
ra Sarmento. 
  

Tribunal da Comarca 
de Aveiro 

Editos de 40 dias 
2º publicação 

Por este Juizo, cartorio do 4º 
ofº Flamengo, na acção ordinaria 
civel que Domingos de Pinho Sa- 
pata, casado, negociante, de Ilha- 
vo, move contra Alfredo de Pinho 
Sapata, casado, proprietario, do 
Ribeiro da Murtosa, e João da Sil- 
va Vergas, casado, lavrador, da 
Gafanha da Nazaré, o autor alega: 

Que em 25 de Outubro de 
1924, o primeiro reu lhe escre- 
veu pedindo-lhe lhe enviasse 
7.000800 ou 8000800, ou ao 
menos 5.000800, para os colo 
car, dividindo entre sio lucro 
resultante dessa colocação, como 
depois averiguou; 

Que efectivameute lhe enviou 
500 dolars, que comprou a'22850 
cada, e que ele recebeu, respon- 
sabelisando-se por esta quantia o 
2.º teu; 

Que cssa quantia depositou-a 
o primeiro reu num banco ameri- 
cano; e como este falisse, o autor 
foi propositadamente à America, 
onde recebeu aindo 91 dolars, 
tendo, portanto, aquele reu, ainda 
em seu poder 401 dolars, que ao 
cambio do dia do recebimento 
correspondem á quantia de 
9.000$25, que se recusa a entre- 
gar, apezar de confessar te-la em 
seu poder, 

valor em que é autor Manuel 
dos Santos, casado, nego- 
ciante, do logar da Chave da 
Gafanha da Nazaré, e reus 
Manuel Martins Pereira, ca- 
sado, negociante, de Asse- 
quins, e João da Silva Ver- 
gas, casado, lavrador, da Ga- 
fanha da Nazaré, o autor ale- 
ga: que forneceu, para re- 
venda, ao primeiro reu, di- 
versas porções de sal, na im- 
portancia de 2.325200, por 
cujo pagamento se responsa- 
bilisou o segundo reu; que 
aquele mesmo reu apenas 
pagou 1.000$00, ficando, por 
tanto, a dever 1.325$00, que 
até agora não pagou, escu- 
sando-se por todas as for- 
mas a-esse pagamento; que 
assim devem os reus ser con- 
denados solidariamente a pa- 
gar-lhe aquela quantia, e nas 
custas, selos e procuradoria, 

E assim torrem ditos de 
quarenta dias a contar da se- 
gunda publicação legal deste, 
citando aquele reu João da 
Silva “Vergas, auzente em 
parte incerta do Brasil, para 
no praso de 10 dias poste- 
rior ao dos editos, impugnar, 
querendo, o pedido, sob pena 
de revelia. 

Aveiro, 26 de junho de 
1930. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente. 
O Escrivão do 4.º oficio 

João Luis Flamengo. 

Tribunal da Comarca 
de Aveiro 

Arrematação 
2* publicação 

Por este juizo, cartorio do 
4.º oficio—Flamengo—no in- 
ventario orfanologico por 
obito de Manuel Ferreira 
Novo, casado, lavrador, que 
foi da Gafanha da Encarna- 
ção, em que é cabeça de ca- 
sal a sua viuva Maria Joana 
de Jesus Ribau, residente no 
mesmo logar, vão ser postos 
pela primeira vez em praça, 
no dia 13 de Julho proximo, 
por 12 horas, á porta do Tri- 
bunal Judicial desta comarca, 
sito na Praça da Republica, 
desta cidadç, para serem ar- 
rematados por quem mais 
oferecer acima da sua ava- 
liação, os seguintes predios 
que haviam sido licitados pe- 
lo interessado João Vieira dos 
Santos Junior : 
—lUma praia. de junco e 

suas pertenças, sita no Pre- 
guieiro, climite da Gafanha da 
Encarnação, avaliada em 750 
escudos; 

—lUmaterra lavradia e per- 
tenças chamada o Prazo do 
Norte, na Gafanha da Encar- 
nação, avaliada em 6.6008; 

—lUma terra lavradia e 
pertenças, no mesmo logar, 
chamada o Prazo do Sul, 
avaliada em 7.000800; e 

  

  Pede, finalmente, que os reus 
sejam condenados a pagar-lha, e 
nas custas, selos e procuradoria, 

E assim correm editos de 
quarenta dias a contar da segun- 
da e ultima publicação legal des- 
te, citando o reu João da Silva 
Vergas, auzente em parte incerta 
do Brasil, para, no praso de vin- 
te dias posterior aos dos editos, 
contestar, querendo, o pedido, 
sob pena de revelia. 

Aveiro, 25 de Junho de 1930. 
Verifiquei 

O Juiz de Direito, 
Artur Valente. 

O escrivão do 4º oficio, 
João Luis Flamengo. 

Tribunal da Comarca 
de Aveiro 

Editos de 40 dias 
2 publicação 

Por este Juizo, cartorio do 
4º oficio — Flamengo — na       E VEIRO acção comercial de pequeno 

—Um pousio, com todas 
as suas pertenças e direitos, 

isito na Gafanha da Encarna- 
'cão, avaliada em 11.000800. 

Todas as-despezas da pra- 
ça serão por conta do arre- 
matante e a ciza será paga 
nostermos da lei. 

Pelo presente são citados 
todos e quaisquer credores 
incertos que se julguem in- 
teressados na aludida arre- 
matação, para nela deduzi- 
rem todos os seus direitos, 
nos termos da lei, sob pena 
de revelia. 

Aveiro, 17 de Junho de 
1930. 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente. 

O escrivão do 4. oficio, 

João Luiz Flamengo.  



O DEMOCRATA. 
  

    ih E 
NPAQUETES CORREI 

“- a sahir deLEIXOES 

DESEAD Oemisio o Per ha Er ce a 

DESNA em 5 de agosto para o Rio de Ja- 
“"neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires,, 

Em 49 de Agosto Para Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. Demerara 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

À | em 21 de Julho Para Madeira, Pernambuco, 

ranza Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montivideo e 

' Buenos Ayres. 

ASTU AS Em 4 de Agosto para Rio de Janeiro, 
= Santos, Montevideo e Buenos-Aires. 

ALMA ZORA Em 18 de Agosto para a Ma- 
“deira, Pernambuco, Bahia, Riode Janeiro, 

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paq etes, 
mas para isso recomendamos toda a anto- 
cipação. 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tuil SO 
19, Rua do Infante D. Henrique —-PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias 

  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado : 

Aviamento de. receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se O 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

Artigos Fotograficos 

Na casa MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & 
C.:, á Rua Coimbra, encontram sempre os amado- 
res e proficionaes de fotografia um variado sortido 
das repuladas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- 
dak, Hauff e muitas outras, por onde podem es- 
colher á vontade. 

A titulo de reclame revelamos gratuitamente 
todos os artigos comprados na nossa casa, 

Descontos especiaes aos proficionaes. 

  

  

  

  

  

“A MARITIHAs 

Agencia de passagens e passaportes 

DE 

Argemiro Marques Vilar 
Legalmente habilitado e devidamente caucionado pela Inspecção 

Geral dos Serviços de Emigração 

Hhavo-Corgo Comum 

Nesta nova agencia, trata-se com a maxima legalidade e rapidez da ob- | 

tenção de passaportes e passagens e todos os documentos necessarios para se 

poder ausentar para os portos do estrangeiro, tais como America do Norte, 

Argentina, França, Brasil, Africas Oriental e Ocidental e outros portos do 

mundo, 

Dão-se informações pessoais, gratuitas 

Seriedade-Rapidez—-Economia 

    

O seu a seu dono! X 

| BRILHASSOL,, 3 X 
(mM. ) 

Ainda é o melhor de todos os limpa-metais! 

A fama 0 diz com eloquencia! 

Pedimos a fineza de umo expe- 
riencia que será a melhor 

prova desta verdade 

X 

     

  

  

VERDADEIROS PRODUTOS DE ELEIÇÃO; 

Brilhassol—(liquido, em latas de vários tamanhos). 

Não ataca, iimpa rápidamente e O lindissimo brilho que produz 

é muito duravel, 

Pô brilhassol-Psra limpeza de louças de cosinha, 

tachos, panelas, bacias, baubcicas, etc, Limpa, dissolve as gorduras 

e aromatisa, 

“omada ingleza —Para oleados, moveis, corticites, 

linolens, soalhos etc, No seu género, é oproduto mais afamado 

do nosso país. 

ncerinol-—Maravilhoso preparado para pintar moveis, 

soalhos, parquets, etc. em várias e apropriadas côres, encerando 

simultâneamente. A própria criada aplica êste produto sem difi- 

culdade, : 
ix à —Para pol ir e conservar vernizes. O oleo Dixi é indis- 

pensavel a quem tem em sua casa um plage ou um móvel en- 

veruizado. Não procurem produto superior no seu género, que não há. 

Sodoma-aA pasta dentífrica frais perfumada e mais re- 

comendavel do mercado, Scientifica, higiênica e cuidadosamente 

preparada, Sodoma é uma pasta que não ataca o esmalte, 

Vampiro — Poderoso mata-mosquitos. O iusecticida que 

não intoxica as pessoas nem os animais domésticos. 

ESTES e outros produlos de primorosa preparação encontra- 

se à venda em quási todas as casas de comercio de Aveiro, 

   
X X 
X 
DÉC AE 
  q 

Dentro de vinte anos! ... 
a 

Os vossos filhos poderão ser ainda, passados 

muitos anos, os Búbés cheios de vida, irre- 

quietos e graciosos que hoje constituem o vosso 

maior enlevo, o vosso mais legitimo orgulho 

O encanto dos Bébés 

ficará eterno em fotos 

“Kodale 
E como é facil scgrro é economico registar em 

adoraveis instanteneos a infancia dos vossos Bé- 

bés, com um desses aparelhos, tão. simples que 

a Companhia Kodak pôs ao vosso alcance € 

que aprendereis a manejar em poucos minutos 

da ao çã 130$00 

ee + 70800 
«Kodakso dosdo . . «+ 

«Brownios» desdo 

Em todos os estabecimentos que pos- 

suirem esta insignia, encontrareis uma 

variado sortido de aparelhos «Ko- 

dak» que podereis adquirir facilmente 

  

em dez pequenos pagamentos mensais,   Kodak Ltd., R. Garrett, 33-Lisboa   
  

A TODA A GENTE 
Está V. Ex* interessado na aquisição de uma Bomba? 

  

Podemos fornecer-lhe qualquer típo, mesmo para os 

casos mais dificeis. 

Terá V. Ex.: sómente a massada de nos preencher um 

questionario com caracteristicas, a fim de lhe podermos 

oferecer justamente o tipo de bomba que lhe deve convir. 

Preços de Lisbôa e Porto. 

FERREIRA, PEREIRA & C' 

Rua Direita, 43 

  

  

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da | ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio do 
dr. Pompeu Cardoso, 

  

  

ps e mim 
apre gn E pp E ed que 

VINHOS DO PORTO 

Rainha Sanfa 
24.840 

da antiga casa exportadora 

odrigues Pêniho 

Registado sob 0 n.º 

VILA NOVA DE GRIA (PORTO) 

Experimenta-lo, no proprio 
interesse de cada pessoa, torna-se um dever 

pois encontrarão um genero explendido, 
não só para as sobremezas, como para dar alento 

e alegria ás pessoas que se encontrem fracas 
por motivo de qualquer doença. 

A venda em fodo o pais nos bons esfabelecimentos 

  CATE DA 

Gs e 

Colegio de Nossa Senhora || | 
da Apresentação 

( Para-o sexo feminino ) 

ir ego e a me 
o ban = 

  

  

  

  

Rua Direita, b—- Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria, Alimentação 

abundante e sob direcção medica. Educa- 
ção moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundárius segundo 

os programas oficiais. Conversação fran- 

cesa por professora francesa. Desenho, 
lavores. piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 

de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 

etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 

piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 

| 

        
  

uma bela vi- Vende-se um bei vi 
á Fabrica da Lixa, com 1.º 

A fechar | andar, optimas divisões e um 
e grande quintal murado com 

dois poços contendo muita 
— Que estão lendo? agua, Dista uns 300 metros 
—Um livro em que se da Estação do Caminho de 

  

+ maes 

Consultorio Médico [Testa & Amadores 
mcnaiamaa rama 

  

  

DO Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Dr. Pompeu Cardoso A 

Vidraça, 
  

Depositarios de petroleo e gazolina 

Doenças da bôca e dentes SHELL. 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

KUA DO CAES—AVEIRO 

Rua Eça de Queiroz 

- AVEIRO 

explica a diferença que exis- 

te entre o dinheiro e o tra- 
balho, 

—E qual é? | 
— Muito simples. Supõe 

que me emprestas trinta mil 

reis, Isto é o dinheiro. Ago- | 

Ferro. Tratar com Manuel 
Delgado, na mesma casa. 

Ceramica de Quintans 
          ra imagina qual seria o tra- TELHAS 

balho que terias para eu 
tos tornar a dar, | TIJOLOS 

Em) MADEIRAS, 
RE ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de   marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar       
  
  = 

  

  

  

Fabrica da Fonte Nova Azulejos 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- em pó de pedra 
ções a que tem concorrido Fabrica Aleluia 

LOUÇAS E AZULEJOS 7 
PANNEAUX, DECOKATIVOS| 4 Aveiro 

Manuel Pgdro da Conceição, Artigos sanitarios, lou- 
Silhos ças de serviço, 

“Aveiro   pannevux, etc,   
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